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Para Mário...

Escuta no silêncio...
... Presença na distância (!)
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Método deste trabalho: montagem literária.
Não tenho nada a dizer.

Somente a mostrar.
Não surrupiei coisas valiosas,

nem me apropriei de formulações espirituosas.
Porém, os farrapos, os resíduos: não quero inventariá-los,

e sim fazer-lhes justiça da única maneira possível: utilizando-os.
Walter Benjamin
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APRESENTAÇÃO

E m oposição a uma ideia atribuída de que Walter Benjamin era apenas um crítico 
literário, cabe avrmar, tanto quanto possíâel, a importgncia de seu leóado teõrico em 

sentido mais amplo, eâidenciando suas contribuiçhes nas diâersas áreas do con.ecimentoP 
éara alfm do que se atribui, Benjamin não Roi simplesmente um autor nostálóico, 
melancõlico, místico e eniómáticoP -evroxme a um pensador que encontrou na .istõria da 
cultura ocidental elementos de reCeTão que possibilitam a superação da ideia de vlosova 
em termos tradicionais, aRerindo a essa um sentido sinóularP

Aomo pontuou «.eodor Mdorno, »seu vlosoRar tem o ol.ar de ôedusaz, metáRora 
atemporal de um ol.ar petrivcante que desava sistemas .eóemênicos, Raàendo dele um 
símbolo de resistNnciaP «ornaxse eâidente, portanto, o quanto seu pensamento atende, 
inclusiâe, (s questhes do tempo presente e como se Raà consequente enquanto postula a 
necessidade de outras Rormas de pensar a .istõria no sentido da articulação entre esta e 
uma sociedade autênomaP

)um eTercício de pensamento crítico, este liâro leâa a termo a continuidade das 
reCeThes benjaminianas contrárias a um conjunto de ideias que reproduà modelos 
estandardiàados OimLpostos na mesma condição ao mundo contemporgneoP E ao 
promoâer a abordaóem de assuntos os mais diâersos x desde aqueles relacionados ao 
colapso do ideal buróuNs atf a análise da psicoloóia social na coletiâiàada cultura industrial 
x procura âaloriàar instgncias lióadas ( percepção da experiência autêntica, tal como 
assinaladas na quase totalidade da obra do vlõsoRoP

éor certo, este âolume não pretende dar conta da estrutura óeopolítica da sociedade 
óermgnica ( fpoca nem apresenta uma sequNncia linear dos acontecimentos da âida 
de Benjamin e tampouco ordena sistematicamente a sua obraP U que se buscou Roi a 
construção de uma narratiâa temática enquanto liâre eTposição de suas ideiasP Em outras 
palaâras, não se pretendeu Raàer uma .istõria completa de seu itinerário, embora um dia 
se anseie RaàNxloP
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«endo em âista que aspectos decisiâos dos escritos de Benjamin Roram tanto mais 
esquecidos quanto menos l.es Roi conRerida satisRatõria releâgncia na abundante literatura 
dedicada (s suas teses, a presente edição resóata aspectos marcantes de um autor de 
inequíâoca demanda pJblicaP 3, portanto, um conâite ao leitor que deseja se aâenturar 
na apreciação de seus conteJdos, na rememoração de seus primeiros passos, nos rastros 
de suas Jltimas passagensP

)a tentatiâa de aproTimação a uma eTperiNnciaxnarratiâa que divra de uma eTposição 
de mero aspecto comunicatiâo x e, por isso, mais associada ( noção de constelação x estão 
aqui maniRestas temáticas notadamente caras a Walter Benjamin, abranóendo diáloóos e 
reCeThes sobre cultura, contratempo, contrapelo e históriaP

-io de 0aneiro, 4 de setembro de ÉBÉCP
M MutoraP
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PREMISSA

T endo como pano de fundo uma sucessão de acontecimentos políticos de caráter 
progressista e emancipatório, nos quais noções humanistas e blosóbcas do 

período renascentista foram inicialmente apropriadas de forma vasilar, o moêimento 
reêolucionário vurgués do sXculo VIzzz, concevido como meio político de supressão dos 
poderes monárquico e eclesiástico dominantes, acavou por conduàir a sociedade : outra 
forma de ordenação êerticaliàada. a hegemonia do capital, vaseada em uma ideia atrelada 
: concepção de um noêo ideal de homem iluminado pelo saverC

jonstituída como êalor uniêersal, essa concepção foi suvstanciada por um proNeto 
de esclarecimento fundado no indiêidualismo de vases liverais, fruto de contrivuições 
teóricas representatiêas do períodoC âão por coincidéncia, no xmvito desse saver 
hierarquiàado de classe, a énfase dada :s questões ovNetiêadas pelo ratio foi e-emplarC

jom efeito, podeÉse diàer que no tempo presente esse mesmo ideal, sov a Xgide da 
raàão, segue É como um proNeto É e-ercendo ampla inDuéncia nas áreas da política e 
da cultura, tendo em êista tanto as idealiàações primeiras que vasearam suas origens 
liverais quanto o seu reDe-o, resumindo ações irracionais empreendidas sov o escudo da 
competição É e do resultado É a despeito de tudo o que responde : condição racional do 
humano no xmvito das sociedades ungidas pelo capitalC

E essa lógica de competição que tem impulsionado as relações do mundo igualmente 
desigual, sem qualquer raàão Nustibcada senão aquela que vusca reproduàir na ciêiliàação 
a êioléncia que ocorre de forma atáêica na natureàaC «ecorre desse entendimento a 
necessidade da crítica : própria ideia de raàão em seu sentido ilógico, instrumentaliàada, 
de forma a atender as cada êeà mais rigorosas necessidades do mundo criado para as trocasC

»m nome de uma ideia solidária que anime o mundo iludido por Nusta desilusão, o 
que resta X a esperança de que Wno meio tempo, possa o indiêíduo dar um pouco de 
humanidade :quela massa, que um dia talêeà retrivua com Nuros e com os Nuros dos NurosB, 
como eêocou Lalter UenNamin em seu te-to Experiência e pobrezaC
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Ras, aparentemente, a mínima consequéncia relatiêa ao que UenNamin conêoca 
aparenta estar mais distante hoNe do que no tempo em que as contradições resultantes 
do uniêerso do capital determinaram aqueles conDitos de ordem mundial iniciados 
no continente europeu, não sendo esses, como se save, fen8menos originários daquele 
tempoC Oo contrário, esses conDitos resultaram do próprio surgimento da sociedade 
forNada no sistema de trocas, demarcado ao menos em bns do sXculo VIzzz quando 
da ascendéncia de uma ideologia de Rodernidade que segue, como ontologia, ecoando 
em corações e mentes, iluminada por lampeNos mercadológicos que incorporam como 
metafísica a própria dinxmica das relações de produçãoC

ôov essa perspectiêa, o que resta para o indiêíduo de hoNe X um encantamento 
de classe imposto como aspiração, Nustibcado por uma ideia de Rodernidade sem 
antecedentes, sendo esse um eêento que se pode diàer originado como memória de um 
passadoÉpresenteC «os êalores aristocráticos de uma classe em descendéncia, transmitidos 
a uma vurguesia em ascenção, reproduàemÉse princípios equiêalentes É assimilados do 
passado como presente É :s atuais classes mXdias motiêadas a perpetuáÉlos no tempo com 
igual determinação, moêimento esse que reporta : trágica repetição de uma farsa históricaC

ôovre a aspiração da vurguesia reêolucionária : condição aristocrática É mediante 
reprodução de modos e costumes assimilados É êista apenas como fen8meno daquele 
período dos setecentos, êale assinalar o registro de UenNamin em suas Passagens, e-traído 
de um artigo de março de 96“”, que reêela ser essa ocorréncia algo mais arraigado do que 
supunha a historiograba êã. (âa história da jomuna, os germes desta reêolução são ainda 
sufocados por plantas parasitárias que êiceNaram na reêolução vurguesa do sXculo VIzzz 
e inêadiram o moêimento reêolucionário dos operários do sXculo VzV2 0Rehring apud 
UenNamin, 5796. 95)PFC

Juvlicado no êolume z da 4eêista do Jartido ôocialÉ«emocrata da Olemanha, Die 
Neue Zeit, de ôtuttgart, sov o título Em memória da Comuna de Paris, chama atenção 
o aspecto, por assim diàer, atemporal do escrito que, distante mais de 977 anos, pode 
ser atrivuído sem qualquer preNuíào : derrocada política das forças progressistas na 
contemporaneidade. (Qaltaram na jomuna a sólida organiàação do proletariado como 
classe e a clareàa de princípios referentes : sua êocação na história uniêersal2 0Rehring 
apud UenNamin, 5796. 95)PFC jomo se fosse hoNe, assim se refere o artigo, reportandoÉse 
ao ano de 96P9C

«e autoria do historiador Qranà »rdmann Rehring, X certo diàer que o artigo, em 
sua consisténcia, fornece suvsídios subcientes para se interpretar a inconsisténcia dos 
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moêimentos progressistas no mundo de hoNe. (Qoi disso que resultou sua derrota2 
05796. 95)PF, registra UenNamin, bnaliàando sua anotação do artigoC OlXm de e-plicitar 
o processo de degradação relacionado : êiêéncia empovrecida na insipiente sociedade do 
capital, isenta de noêas e-periéncias e desêinculada da Tradição, o escrito de Rehring 
tamvXm lança luàes sovre as causas da desesperança daqueles que historicamente nada 
tem podido senão esperarC

4elacionado a isso, UenNamin, em suas teses Sobre o conceito de história, abrma que (a 
tradição dos oprimidos nos ensina que o estado de e-ceção em que êiêemos X, na êerdade 
a regra geral2, referindoÉse a um estado no qual direitos plenos são suprimidos por força, 
sempre em nome de interesses de classeC jomo antídoto, o blósofo propõe como ação 
teórica de enfrentamento político algo que não só antecede, mas, tamvXm, êai alXm da 
forma prática usual de luta, mediante ruptura ideológica com a totalidade suvNetiêa do 
sistema hegem8nico. (Jrecisamos construir um conceito de história que corresponda a 
essa êerdade2, êerdade essa que conta a mentira do que está dado como regra geralC (âesse 
momento, perceveremos que nossa tarefa X originar um êerdadeiro estado de e-ceção2 
0UenNamin, 9“6Pa. 55”FC

«esse  modo,  UenNamin conêida a  pensar  sovre  um estado de e-ceção que,  ao 
contrário daqueles tantas êeàes instalados pelas forças après-garde do mundo liveral 
deriêado do esclarecimento, atenda, por sua êeà, as necessidades das classes historicamente 
dominadasC » ao propor a consequente supressão dos interesses destas classes desde 
sempre hegem8nicas É em prol de um estado de e-ceção instalado sov o signo do progresso 
É, o blósofo, ao debnir e dar nome :quelas referidas forças, arremata. (jom isso, nossa 
posição bcará mais forte na luta contra o fascismo2 0UenNamin, 9“6Pa. 55”FC

Scorre que, se no interior dessa ontologia ainda X quase impossíêel realiàar a crítica 
: mentira estavelecida como êerdade no níêel mais vasilar, necessário determinar outro 
modo negativo de regulação das mentalidades É irrestrito : esfera meramente cognitiêa É 
que opere um rompimento ontológico capaà de, primeiramente, reêerter esse estado de 
coisa mediante uma espXcie de desencantamento da ideiaÉfetiche de sociedade idealiàada 
na produção de mercadoriasC 4efereÉse com isso : possivilidade de eêocar no presente (as 
esperanças históricas passadas2, ou seNa, de assumir os traços emancipatórios que possam 
ter permanecido de Xpocas anteriores, leêando a termo o fortalecimento da posição antisÉ 
sistema sugerido por UenNaminC

Ouestão e-emplar para o mundo contemporxneo, o que UenNamin prop8s : Xpoca 
parece ter releêxncia equiêalente É ou talêeà maior É para a realidade de agora, isto X, para 
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um mundo ainda constituído sov as mesmas orientações categóricas de matiàes liveral e 
vurguesa, vase ontológica da Rodernidade estavelecida nos termos do capitalC

ôuvstituir esse poder É instalado como encanto na consciéncia dos indiêíduos mXdios 
desencantados com o curso do mundo É X tarefa desmistibcadora que se impõe de forma 
decisiêa, por mais indebnido que se torne esse cursoC Ss limites da análise histórica do 
mundo imaginado como produto serão determinados em igual dimensão pelo próprio 
estado de seu declínio, por mais inimagináêel que isso ainda seNaC

P paralisia política reêolucionária dos oitocentos É mencionada por Rehring É 
ocasionada por fatores suvNetiêos desde sempre ignorados ou postos em segundo plano, 
correspondeu uma ociosidade de classe semelhante :quela aristocrática aspirada pela 
vurguesia dos setecentos É o taedium da vita contemplativa, como se referiu UenNamin É 
e-ponencialmente êiêenciada agora, no sXculo VVz, pelas classes mXdias sov a inspiração 
neoliveralC E a farsa trágica da repetição da históriaC
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